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disk pizza
3226-9398

2 PIZZAS

R$ 32,99
no balcão

Rua Jorge Lacerda, 205
esquina com Pernambuco (próx. ao Shopping JL)

rodízio de pizzas
de terça a domingo

Qual mãe na Bíblia recebeu um salário para criar o seu próprio
filho?

R.: Joquebede, mãe de Moisés, quando a filha do Faraó pediu
que fosse chamada uma hebréia para criar a criança recém encon-
trada na água. A referência está em Êxodo 2.8-10.

Você sabia?

Confiança no pai
“Pois, tantas quantas forem as promessas de Deus, nele está o sim; portanto é por
ele o amém, para glória de Deus por nosso intermédio”. 2 Coríntios 1.20

Um jovem, por várias circunstân-
cias, achou-se em grandes difi-
culdades financeiras sem saber
o que fazer e nem que caminho
tomar para solucionar sua crise.
Seu pai, tomando conhecimento
do que se passava com o filho,
enviou-lhe um telegrama com
poucas palavras. Uma grande
alegria encheu seu coração logo
que recebeu a mensagem. Tudo
que o telegrama dizia era: “Con-
te comigo para o que precisar”.
 Aquelas palavras significavam
ouro para aquele filho necessitado
porque conhecia seu pai e sabia que
nunca mandaria uma mensagem
como aquela sem que significasse
exatamente o que o bilhete dizia.
Com as palavras de seu pai nas
mãos ele se dirigiu a um banco para
poder resolver os problemas que o

afligiam.
Que valor temos dado às pa-

lavras e promessas de nosso Pai?
Nós as recebemos com a con-

vicção de que traz a solução para
nossos problemas, nossa inquie-
tude e nossas necessidades, ma-

teriais e espirituais, ou com a
mesma indiferença com que re-
cebemos um folheto de propa-
ganda distribuído por meninos
na rua?

Se guardarmos as palavras do
nosso Pai no coração, como fonte

inesgotável de bênçãos e como
uma bússola que dirigirá nossos
passos pelos caminhos das con-
quistas e da felicidade, mesmo
que as adversidades nos ata-
quem por todos os lados, haverá
paz e regozijo em nossa alma,
porque sabemos que podemos
contar com Ele em qualquer si-
tuação, por mais complexa que
seja.

Muitos sofrimentos e muitos
dias enfadonhos seriam evitados
se recebêssemos as palavras de
nosso Pai com a mesma fé com que
aquele jovem de nossa ilustração
recebeu as palavras de seu pai.

Você tem confiado nas pala-
vras do Pai?

Extraído do site:
www.estudoscristaos.com
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Arlindo Pereira da Silva (45) 8819-5613
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Vanderlei Freitas Alves (45) 9934-3737

Recanto Ebenézer
Claudir Fernandes (45) 3222-2911

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 20:00 Culto de Celebração

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0371
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9111-0371
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Quarta 20:00 Culto da Restauração
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Renato Donassolo (49) 3622-7248
Roberto Cesar Ristow (49) 8827-1112

Dicas de como conviver bem com ela.

Hipertensão Pa
rte

 II
I

A dieta para quem tem pressão
alta.

Sal

Diminuir o sal da comida,
nunca ultrapassar 6 gramas por
dia, ou seja, 1 colher das de chá
para toda alimentação diária.
Retire o saleiro da mesa e use
temperos naturais como limão,
cebola, alho e cheiro verde.

Gordura

A relação de ácido graxo
polinsaturado/saturado na di-
eta pode afetar a pressão san-
guínea. Em pacientes normais
ou hipertensos moderados, um
aumento na relação ácido graxo
polinsaturado/saturado para 1
ou mais, em dietas com apro-
ximadamente 25% de gordu-
ra, tem sido associado com
queda na pressão sanguínea.
Portanto, para manter essa re-
lação evite gorduras de origem
animal, de preferência para
óleos vegetais principalmente
azeite de oliva.

O mecanismo de ação dos
ácidos graxos polinsaturados
na pressão sanguínea parece
estar associado ao metabolis-
mo do ácido linoleico. Assim,
é recomendado que os ácidos

graxos saturados da dieta não
devem exceder 10% do total
energético e que, a gordura to-
tal corresponda somente a 20-
30% do Valor Calórico Total.

Fibras

Muitos estudos têm suge-
rido que pode ocorrer uma
queda na pressão arterial com
o aumento da ingestão de fi-
bras. Não se conhece o meca-
nismo desta ação mas, acredi-
ta-se que quando há um au-
mento na dieta de alimentos
vegetais, consequentemente,
há um aumento na ingestão de
ácidos graxos polinsaturados,
K e Mg que também tem efei-
to antihipertensivo.

Cafeína

A cafeína contida no café
tem sido indicada como um
possível agente hipertensivo.
Esta, porém, pode elevar a
pressão arterial apenas mo-
mentaneamente. Recomenda-
se então, que os pacientes não
tomem café uma hora antes da
verificação de pressão arterial.

Dailane Santana
www.imperatriznoticias.com.br
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EDITORIAL

Telefone/Fax: (45) 3226-3089
Email: jornaldacasa@casadeoracao.org.br
Direção Geral: Bp. Davi Valim Freire
Diagramação e Editoração Eletrônica: FilipeFreire
Edição de Arte: Filipe Freire
Revisão de Textos: Edinisi Freire, Filipe Freire
Colunistas: Erival Barbosa, Tatiane Pereira

O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
Periodicidade: Mensal

Neste mês de agosto, no segundo domingo, comemora-se o Dia dos pais.
Gostaria de desejar aos queridos pais, leitores do Jornal da Casa, as

mais ricas bênçãos de Deus.
Veja abaixo algumas frases escritas por diversas pessoas com respeito

ao valor dos pais:
“Quando um homem se dá conta de que seu pai talvez tinha razão,

normalmente tem um filho que crê que está equivocado”  (Charles
Wadsworth).

“Não me cabe conceber nenhuma necessidade tão importante du-
rante a infância de uma pessoa que a necessidade de sentir-se protegido
por um pai” (Sigmund Freud).

“É um homem sábio o que conhece a seu próprio filho” (William
Shakespeare).

“Às vezes o homem mais pobre deixa a seus filhos a herança mais rica”
(Ruth E. Renkel)

Você, filho, que tem o privilégio de ainda ter
seu pai vivo ao seu lado, não o despreze, mesmo
que este não pense como você, valorize-o, pois
você somente dará valor a ele depois de perdê-lo.

Que Deus vos abençoe.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

O valor do pai

“Servindo ao Senhor com toda a humil-
dade, e com muitas lágrimas e tentações,
que pelas ciladas dos judeus me sobrevie-
ram”. Atos 20.19

História de vida
É muito curioso observar jovens
vocacionados dando seus pri-
meiros passo na caminhada do
seu ministério. Já estive nesta
posição e me lembro da ansie-
dade, do desejo quase desen-
freado de servir a Cristo – e cer-
tamente de muitas das trapa-
lhadas também. Um líder, em
qualquer esfera, precisa primei-
ro escrever uma história para
depois poder desfrutar dela. No
meio cristão e eclesiástico tam-
bém não é diferente.

O apóstolo Paulo também
seguiu esta caminhada, primei-
ramente como judeu persegui-
dor de cristãos e posteriormen-
te como grande evangelista e
mestre no Reino de Deus. Nin-
guém é melhor do que nin-
guém, especialmente em se tra-
tando de servir a Deus, mas é
preciso reconhecer que a má-
xima de “ferramenta certa para
o serviço certo”, se aplica tam-
bém aos líderes cristãos. Os jo-
vens e os menos experientes
podem e devem servir, mas
sempre lembrando que seu
treinamento está mais atrás,
não abaixo, daqueles que os
precedem. Igualmente, aque-
les que acumulam mais expe-

riência, não devem vender seu
direito por um prato de lenti-
lhas como fez Esaú. O fato de
ter mais experiência não nos
torna melhores ou superiores,
mas apenas um pouco mais adi-
antados na caminhada. O va-
lor da humildade e do coração
de servo devem ser preserva-
dos e na minha opinião, mais
aguçados com o passar dos
anos.

É entristecedor ver iniciantes
ao ministério não tendo opor-
tunidade de se desenvolverem,
mas é igualmente ruim de ver
pessoas mais experientes ten-
do soberba por conta de seus
feitos passados. Paulo escreveu
uma história por onde passou,
mas avalie e olhe como ele ter-
mina sua fala no verso 24. Este
deve ser nossa inclinação de
alma e coração.

O que passar disso, realmen-
te, não edifica.

“Pai, ensina-me a crescer na Tua
Presença alcançando experiência
mas mantendo a humildade e su-
jeição a Ti.”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br
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�Manutenção em Computadores, Redes e ADSLImpressoras, Monitores,

Formatação, Cópias de Segurança, Remoção de Vírus

Instalação de Programas em Geral

�

�

�Venda de Peças de Informática

Assistência Técnica

45 3035 6347� �

www.godstar.com.br godstar@godstar.com.br

Rua Jorge Lacerda, 1151 Cascavel PR

�

� �

Esperança
“Eu sou a luz que vim ao mundo, para que todo aquele que crê em mim não perma-
neça nas trevas”. João 12.46
É mais ou menos assim: a es-
magadora maioria das pesso-
as anseia por mensagens de es-
perança, promessas de suces-
sos extraordinários, vitórias e
vitórias e vitórias. E, preferen-
cialmente, sem a exigência de
sacrifícios homéricos, dores,
calos nas mãos... E que tudo
seja imediato, já! Aqueles que
pensam dessa maneira dificil-
mente serão felizes, poucas
coisas conseguirão realizar na
vida. A ansiedade não permi-
tirá. É preciso mudança radi-
cal de pensamento. É preciso
que ainda hoje busquem a
Deus, ouçam a Sua voz. Por-
que a Palavra de Deus é de
esperança, a mensagem da
cruz é de esperança. Genui-
namente. Acontece que mui-
tas expectativas param nas
condicionais. Falou em con-
dições, falou em se, pronto: a
maioria deixa esse negócio de servir a
Deus para depois, para mais tarde,
quem sabe. Se não plantar, não há co-
lheita. É simples assim. É a regra.

Os tempos em que vivemos
são difíceis? Pois, olhe, se pre-
pare, as coisas vão piorar. É
bom você estar preparado.

O homem até tem ouvido a
voz de Deus, mas apenas no
sentido físico. No espiritual, o
homem se faz de surdo, de de-
sentendido. Só ouve o que con-
vém. Teoricamente, alguns são
cristãos exemplares, mas quan-
to à prática a coisa muda de
figura. Apenas a parte boa in-

teressa. Ou seja, enquanto nada
tocar na sua vida pessoal, so-
cial, financeira, sentimental, e
etc e etc, tudo bem, tudo cer-
to. Lentamente homem se dis-
tancia do essencial, daquilo
que realmente interessa, daqui-
lo que é a base de tudo.

Hoje não se encontra o mes-
mo fervor, a mesma intensi-
dade de afeto nas relações fa-
miliares em comparação com
os tempos de outrora. Não é
saudosismo, não. Claro que
existem exceções, como sem-
pre. Mas os filhos de hoje, por
exemplo, não têm por seus
próprios filhos o mesmo ape-
go que seus pais tiveram por
eles. Basta olhar em volta pra
constatar essa triste realidade.
É tudo meio largadão, né não,
brother? Uns dirão que é cul-
pa da correria dos tempos mo-
dernos onde tudo é pra ontem.
Será? Talvez, quem sabe... Os
pais de outrora se dedicavam
ao extremo no bem estar dos
filhos, sacrificavam lazer, sa-
crificavam até mesmo a saú-
de. Não tenho visto nos filhos
a contrapartida. Alguém me
dirá que eles precisam cuidar
das suas vidas, seu futuro, e
outras desculpas mais. Des-
culpas que não convencem.
Aliás, entristecem. As relações
realmente estão cada vez mais
frias. Isso é fato. Seria mais um
indício do fim dos tempos?
Aquela paciência descomunal
que os pais tiveram com seus

filhos não encontra correspon-
dência quando, velhinhos, pre-
cisam-na desses mesmos fi-
lhos. No livro de Mateus, ca-
pítulo vinte e quatro, versículo
doze, o Senhor nos afirma que
por se multiplicar a iniqüida-
de, o amor de muitos se esfri-
ará.

Voltando ao primeiro pa-
rágrafo, muitos têm abando-
nado tudo diante da primeira
dificuldade. Reclamam, mur-
muram, se dizendo abandona-
dos pelo Senhor. E suas
injustificáveis lamúrias aca-
bam contagiando tantos ou-
tros.

O homem não tem atentado
para a Palavra. Jesus nos preve-
niu que no mundo teríamos afli-
ções, mas que tivéssemos bom
ânimo, porque Ele venceu o
mundo ( João 16.33). Eis uma
bela mensagem de esperança!
Onde está escrito que a vida
cristã seria um mar de rosas?
Em lugar nenhum. O que ocor-
re é que poucos ouviram Jesus
dizer que na casa do pai há
muitas moradas, e que lá Ele
nos prepararia um lugar. Afir-
mou também que voltaria para
nos buscar, para que onde Ele
estivesse ali estivéssemos tam-
bém! É ou não é uma mensa-
gem de esperança, uma promes-
sa grandiosa?

Repito: o problema do ho-
mem moderno é estar distan-
te de Deus. E por assim ser
não consegue entender muito

bem os princípios que regem
o governo Dele.

Estamos fazendo a nossa
parte? Ou queremos receber
sem dar, ignorando por com-
pleto a condicional? E se o meu
povo, que se chama pelo meu nome, se
humilhar, e orar, e buscar a minha face
e se converter dos seus maus cami-
nhos, então eu ouvirei dos céus, e per-
doarei os seus pecados, e sararei a sua
terra (2 Crônicas 7.14). Mensagem
de esperança! Condição? Se.

Qual a razão do seu deses-
pero, da sua desesperança, cara
pálida? Pare de jogar no lixo
o sacrificio de Jesus na cruz
do Calvário todos os dias.
Pare de por em dúvida a ca-
pacidade de Deus em cumprir
o que prometeu se você fizer
a sua parte. Ele não falha, Ele
vela sobre sua Palavra para
fazê-la cumprir ( Jeremias
1.12). Pare de rejeitar a Pala-
vra de Deus que fala contigo
diuturnamente.

Amados, Deus nunca nos
abandonou. Nunca! Nós, sim,
O temos abandonado como fi-
lhos ingratos. Mas Ele é pa-
ciente.

Ainda é tempo de recome-
çar. Ainda há esperança!

Que Deus nos abençoe!

Para meditar: Mateus 11.28-30

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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Jesus, o centro da adoração
Temos vivido dias de muita
l iberdade na igre ja  sobre
louvor, adoração, música ,
danças...

O Brasil hoje representa
para muitos o centro do avi-
vamento mundial; um celei-
ro de missionários; o país do
fogo, etc. E juntamente com
essas nomenclaturas a músi-
ca vem crescendo, ministros
evangélicos vendendo mais
de um milhão de cópias, o
surgimento de várias grava-
doras cristãs, mega-shows,
uma maior  qual idade em
todo o seguimento.

Tudo isso é bom, vem de
Deus, é Sua vontade. Porém
gostaria que ref letíssemos
 juntos sobre por qual razão
fazemos tudo isso? O que nos
motiva? Qual é o verdadeiro
centro da nossa adoração?

A Bíblia nos responde di-
zendo:

“Ele é a imagem do Deus invisí-
vel, o primogênito de toda a cria-
ção. Pois Nele foram criadas todas
as coisas que há nos céus e na Terra,
visíveis e invisíveis, sejam tronos,
sejam dominações, sejam principa-
dos, sejam potestades; tudo foi cri-
ado por Ele e para Ele. Ele é antes
de todas as coisas, e todas as coisas
subsistem por Ele” (Colossenses
1.15-17).

Paulo é claro em sua de-
claração no por que Jesus
deve ser o centro da nossa
adoração. Ele é o que nos
motiva. Sua vida, Sua obra,
Seu sacrifício, Seu amor; não
há como ficarmos estáticos

em relação a tudo isso. Nós
precisamos adorá-lo. Jesus
não precisa da nossa adora-
ção, Ele já é e sempre foi
adorado. Nossa necessidade
em adorá-lo está ligada com
a comunhão que nós temos
com Ele.

Nos dias atuais existem
muitas canções sobre anjos,
necessidades humanas, vitó-
ria,  bênção, prosperidade,
sentimentos humanos, e pou-
cas canções que exaltem a
pessoa de Jesus, Seus ensi-
nos, Sua ordem. É lícito que
cantemos sobre todos esses
temas mencionados acima,
pois a bíblia contém cânticos
destes tipos, más é importan-
te sabermos que esses
cânticos não produzem arre-
pendimento e  não geram
nada no reino espiritual, me-
xem simplesmente com nos-
sas emoções, nos colocando
como o centro daquilo que
cantamos,  nossos anseios,
nossas necessidades, nossas
vontades, etc.

Devemos colocar  Jesus
como o Centro da nossa ado-
ração. O que Ele pensa, qual
a Sua vontade, qual o Seu
propósito.

A Bíblia fala de Jesus ado-
rado:

Por Anjos - “E novamente ao
introduzir o primogênito no mun-
do diz: E todos os anjos de Deus o
adorem”. Hebreus 1.6.

Por Reis -  “Entrando na
casa, viram o menino com
Maria, sua mãe e prostran-

do-se, o adoraram. Então,
abrindo os seus tesouros lhe
apresentaram suas dádivas:
ouro, incenso e mirra”. Ma-
teus 2.11.

Pelos Discípulos - “Então
os que estavam no barco o adora-
vam, dizendo: és verdadeiramente
o Filho de Deus”. Mateus 14.33.

Pelas Mulheres - “De repen-
te Jesus lhes sai ao encontro, dizen-
do: Eu vos saúdo. E elas, chegan-
do, abraçaram os seus pés e o ado-
raram”.  Mateus 28.9.

Pelos Demônios - “Os es-
píritos imundos, vendo-o prostra-
vam-se diante dele e clamavam: Tu
és o filho de Deus”. Marcos 3.11.

Jesus  foi  exal tado por
Deus e deve ser adorado pela
Sua igreja, pois é sabido que
todo joelho se dobrará e toda
língua confessará que Jesus
Cristo é o Senhor (Filipenses
2.10, 11) Aleluia!

A palavra “adoração”  ori-
gina-se de duas palavras gre-
gas:

Proskuneo - Prostração
Latruo - Serviço
Isso infere que devemos

adorar a Jesus nas duas for-
mas.

Prostrar-se significa ren-
der-se; entregar-se; humi-
lhar-se; estar sujeito. Pesso-
as ajoelhadas, mãos erguidas,
corações abertos,  louvores
com espontaneidade, cânticos
espirituais, etc.

Serviço significa que nos-
sa adoração é o serviço que
oferecemos à Jesus. Isso não
tem haver com fazer a obra

de Deus, Deus não deixou
nada incompleto para o ho-
mem fazer, a obra de Jesus
foi  completa,  o que Jesus
deixou foi uma ordem que é
“Ide, fazei discípulos de todas as
nações, batizando-os em nome do
Pai, do Filho e do Espírito Santo;
ensinando-os a guardar todas as
coisas . . .”  e  não uma obra
inacabada para  o homem
acabar. Adoração significa
servir a Jesus. Mas como ser-
viremos a Jesus se nós não
podemos vê-lo? É simples.
Olhe para a igreja e veja Je-
sus; ela é a expressão de Sua
pessoa; a Sua imagem e se-
melhança. Adoração com-
preende servir aos nossos ir-
mãos, ajudando, amando, se
colocando à disposição, co-
operando, isso é adoração.

Temos que entender que
adoração não é apenas um
momento, um ato, uma ati-
tude de entrega a Jesus, mas
também um serviço aos nos-
sos irmãos, que é a igreja, na
qual  Jesus  é  o cabeça,  o
dono, o Senhor. Jesus deve
ser o centro da nossa adora-
ção, nossas músicas, letras,
danças, expressões, reuniões
e mais que tudo isso, nossas
vidas devem estar debaixo do
Seu governo, senhorio e cen-
tralidade.

Léo Fonseca
Igreja em Jaboatão
Extraído do site:
www.asaphborba.com.br
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EXEMPLO DE PAI
“Portanto, sede vós perfeitos
como perfeito é o vosso Pai
celeste” Mateus 5.48.

Filhos imitam os pais,
no jeito de falar, de andar,
de pensar. É preciso que
os pais atentem para isto
a fim de se constituírem
num bom exemplo; assim
como as crianças absor-
vem a boa conduta, tam-
bém repetem os equívocos.
Os pais devem assumir a
condição de modelos para
os seus filhos, pautando-
se pelo exemplo do Pai
celestial. Ser pai é ser pa-
drão na palavra e na ati-
tude.

No Pai  ce lest ia l ,  en-
contramos o perdão como
algo a ser perseguido pe-
los pais terrenos: “Perdoai-
vos mutuamente, caso alguém
tenha motivo de queixa contra
outrem. Assim como o Senhor
vos perdoou, assim também
perdoai vós” (Colossenses
3.13).

Outro aspecto a ser imi-
tado é a paciência. Como
o Pai celeste é paciente!
Paciência para acompa-
nhar uma trajetória de lon-
gos anos de formação do
caráter e da personalida-
de. Paciência para supor-
tar traquinagens próprias
da infância .  Paciência
para ensinar as verdades
bíblicas que são referên-
cia e parâmetros para ado-
lescentes e jovens. Ore:
“Pai celestial, dá-nos a percep-
ção de tua bendita paternidade
para conosco, a fim de nos tor-
narmos padrão para os nossos fi-
lhos. Em Cristo, teu filho ama-
do. Amém”.

Pense o que os nossos
filhos veem em nós: vir-
tude ou vício, defeitos ou
qualidades?

Alexsandra Cardozo
www.estudoscristaos.com

Um brilho especial

“Igreja? Não me aborreça! É
um lugar cheio de hipócri-
tas!”

Já ouvimos isso antes, não
é verdade? Alguns expressa-
ram esse pensamento com ar-
rogância literária, como fez
Danie l  Defoe (Robinson
Crusoe)  que escreveu:
“Onde Deus ergue uma casa
de oração, O diabo sempre
constrói uma capela lá; e se
um exame minucioso for fei-
to, a segunda congregação é
maior.”

Realmente existem hipó-
critas na igreja, como em to-
dos os outros lugares. Lá são
encontrados, também, menti-
rosos e enganadores, da mes-

ma forma que os encontramos
nos mais diversos segmentos
de nossa sociedade. A Bíblia
chama isso de “o joio no meio
do trigo” e sabemos que am-
bos crescerão juntos até o dia
da colheita.

Vivem na casa de Deus mas
estão ausentes. Colocam-se
próximos à bênção mas não
desfrutam dela. Dizem ser do
Senhor mas não são reconhe-
cidos por Ele. São enganado-
res de si mesmos.

A paz, a alegria verdadei-
ra, o amor e as bênçãos de
Deus estão no coração daque-
les que com sinceridade e ver-
dade crêem no Senhor Jesus
Cristo e se colocam inteira-

mente na Sua presença, cami-
nhando e deixando marcas no
centro de Sua vontade.

Precisamos, com amor e
dedicação, mostrar com nos-
sas atitudes que a igreja de
Cristo não é constituída de
hipócritas e sim de verdadei-
ros adoradores. Se alguns es-
tão lá, são intrusos e nada
têm a ver com Deus. A igre-
ja do Senhor tem um brilho
especial e jamais será con-
fundida.

Que o brilho do Senhor
seja sempre visto em sua vida.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Deixai crescer ambos juntos até a ceifa; e, por ocasião da ceifa,
direi aos ceifeiros: Ajuntai primeiro o joio, e atai-o em molhos
para o queimar; o trigo, porém, recolhei-o no meu celeiro”.
Mateus 13.30

Consideração
“Cada pessoa com a qual você interage, traz consigo sonhos,
esperanças, alegrias, dores, problemas, habilidades, interesses e
opiniões.  Apesar de você não concordar - ou sequer gostar da-
quela pessoa, - o fato é que respeito e a compreensão sempre tem
o seu lugar”. Dick Goodman
Sempre se lembre quando
interagir com alguém que esse
alguém é uma pessoa.  O recipi-
ente do seu e-mail, ou a voz no
telefone, ou o individuo esperan-
do atrás daquela linha, é uma
pessoa.

As pessoas no seu mundo
acrescentam riquezas e valores
à sua vida.  Separe um tempo e
cuidado para trata-las não como
numeros, não como transações,
não como objetos dimensionais,

mas como alguém vivo e carre-
gado de sentimentos.

Valorize as suas interações
com muito carinho e dê a elas a
sua total atenção.  Alimente,
nutra os seus relacionamentos e
edifique-os constantemente com
amor.  Observe, tome nota, apre-
cie e interaja com consideração
não apenas as pessoas que você
conhece, mas também as que
você não conhece. Com sinceri-
dade, valorize as pessoas ao seu

redor e você estará acrescentan-
do inestimáveis valores à sua
própria vida.

Para Meditação:

“Dediquem-se uns aos outros com
amor fraternal.  Prefiram dar
honra aos outros mais do que a si
próprios”  Romanos 12.1

Pr. Nélio da Silva
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Pais e filhos Pa
rt

e 
I

tar, nem sequer em sonhos.
Você pode esforçar-se para ser

como eles, mas não busque moldá-
los à sua semelhança.

Pois a vida não volta a trás nem
permanece no ontem.

Você é o arco que arremessa seus
filhos como setas vivas.

O arqueiro vê a marca no cami-
nho do infinito, e Ele curva você com
sua força, para que suas flechas pos-
sam voar rápidas e cobrir distâncias.

Que sua curvatura às mãos do ar-
queiro seja de alegria;

Pois, como Ele ama a flecha que
voa, ama também o arco que perma-
nece estável.

Também Jo Coudert escreveu:
Quando alguém é privado de sua

auto-estima fica também carente da
única coisa que torna a pessoa digna
de ser amada.

Para nosso próprio beneficio, mes-
mo que não haja razão, é preciso es-
forçar-nos para criar auto-estima na
outra pessoa.

Confirmá-la em lugar de atacá-la.
Isto não é alcançado através de elo-
gios, mas de uma apreciação gene-
rosa dos pontos positivos da outra e
omissão generosa de suas fraquezas,
falando de seus pontos bons e tão ra-
ramente quanto possível dos maus.

As pessoas que são boas uma para
a outra, tornam boa uma à outra.

Ou seja, torna-se praticamente im-
possível a convivência matrimonial
caso um dos cônjuges não se sinta va-
lorizado no relacionamento. Isso o fará
sentir-se sem valor, abrindo brechas
para que o inimigo venha potencializar
isso em sua vida trazendo roubo, mor-
te e destruição nesse lar.

... continua...

John M. Drescher
Sete Necessidades Básicas da Crianças -
Ed. Mundo Cristão
Extraído do site: www.vozdotrono.com.br

Tempos atrás eu e minha esposa es-
távamos ministrando um grupo de
casais. Quando terminou a ministra-
ção um jovem pai disse que estava en-
frentando um dilema em seu casa-
mento e que começara com o nasci-
mento de sua filhinha. Como o tra-
balho dele demandava viajar, disse ele
que o que mais tomava sua mente
enquanto estava fora era a filha. As
ligações para casa eram para saber da
filha e quando chegava a sua casa o
tempo era todo devotado para a cri-
ança, deixando a esposa de lado; en-
tão, ele se apercebeu que tal com-
portamento estava errado, tanto, que
nos procurou para falar sobre o as-
sunto.

Assim, nas próximas edições, es-
taremos tratando deste assunto que
tem tumultuado muitos casamentos,
que é o excesso de apego aos filhos
em detrimento ao cônjuge. Muitos
casamentos estão sendo abalados em
sua estrutura porque um dos pais “re-
solveu” se apegar mais ao filho ou à
filha do que ao próprio cônjuge.

É maravilhoso notar que a santa e
imutável Palavra de Deus já adverte
aos casais que o apego deve-se dar
primariamente entre os cônjuges.
Este apego Deus o chama de “alian-
ça” e é bom saber que aliança de ma-
trimônio só se dá de cônjuge para
cônjuge e jamais de pai ou mãe para
filhos ou filhas. Não praticando isso,
o princípio está sendo quebrado e o
resultado será altamente destruidor
para todos.

É bom igualmente salientar que
algo é tão precioso e sério para Deus
na medida em que Ele faz questão
de verbalizar pelo Pai, depois pelo
Filho e depois pelo Santo Espírito.
Ora, algo que é dito pelas três pesso-
as da trindade é porque é muito sério
e deve ser levado em conta a qual-
quer custo.

1) Pelo Pai em Gênesis 2.24: “Por-
tanto deixará o homem o seu pai e a
sua mãe, e apegar-se-á à sua mulher,

e serão ambos uma carne”.
2) Pelo Filho em Mateus 19.6 e

Marcos 10.8: “Assim não são mais
dois, mas uma só carne. Portanto, o
que Deus ajuntou não o separe o ho-
mem”.

3) Pelo Espírito Santo (através do
apóstolo Paulo) em Efésios 5.31: “Por
isso deixará o homem seu pai e sua
mãe, e se unirá a sua mulher; e serão
dois numa carne”.

Sendo assim, inverter os papéis de
apego aos filhos mais do que do côn-
juge fatalmente proporcionará
implosão do relacionamento. Deus
adverte dando-nos instrução de que
o marido deve amar a esposa e a es-
posa respeitar o marido; e ambos,
criar os filhos na admoestação do
Senhor.

No Salmo 127.3-5 o salmista Davi
nos brinda com uma poesia celestial
quando diz: “Eis que os filhos são he-
rança do Senhor, e o fruto do ventre o
seu galardão. Como flechas na mão de
um homem poderoso, assim são os fi-
lhos da mocidade. Bem-aventurado o
homem que enche deles a sua aljava;
não serão confundidos, mas falarão com
os seus inimigos à porta”.

Assim fica mais fácil entender esta
bela poesia de Khalil Gibran:

Uma mulher que carregava um
bebê no colo disse:

Fale sobre crianças para nós.
E ele falou:
Seus filhos não são seus filhos.
São os filhos e filhas do anseio da

Vida por si mesma.
Eles vêm através de você, mas não

de você.
E embora estejam com você, to-

davia, não lhe pertencem.
Você pode dar-lhes seu amor, mas

não seus pensamentos,
Pois eles têm seus próprios pensa-

mentos,
Você pode abrigar seus corpos,

mas não suas almas,
Pois suas almas habitam na casa

do amanhã, que você não pode visi-

“Portanto deixará o homem o seu pai e a sua mãe, e apegar-se-á à sua mulher,
e serão ambos uma carne”. Gênesis 2.24

Fé e ação
Duas pequenas meninas es-
tavam a caminho da escola
pela manhã, havendo se atra-
sado na saída, elas estavam
receosas de que não chega-
riam na hora. Uma delas, vi-
rando-se para a outra, falou:
“Vamos nos ajoelhar aqui e
pedir a Deus que não nos
deixe chegar tarde.” A outra
replicou: “Não, eu vou cor-
rer o mais rápido que puder,
orando para que Deus me
ajude a chegar na hora cer-
ta.” É fácil saber qual das
duas teve a melhor idéia a
respeito de oração e fé em
Deus. Será que aquela que
correu enquanto orava con-
fiava menos em Deus do que
a outra?

Como temos exercitado a
nossa fé? Ajoelhamo-nos em
um canto do quarto pedindo
a Deus por uma bênção es-
pecial e depois sentamo-nos
tranquilamente a espera que
Ele nos atenda ou, ao mes-
mo tempo que oramos, es-
forçamo-nos por alcançar
aquilo que pedimos, crendo
que contaremos com a plena

ajuda do Senhor em nosso
propósito?

Às vezes queixamo-nos
por Deus não nos ter aten-
dido. Queremos a Sua dire-
ção para alcançarmos a vi-
tória mas não nos mexemos
um passo sequer para que nos
conduza até lá. Sentamos e
aguardamos que a bênção
caia diretamente em nossas
mãos. Podemos confiar que
o Senhor está pronto a nos
ajudar, mas nossa fé precisa
ser traduzida em ação de
nossa parte em busca da con-
quista.

Davi, ao enfrentar o gi-
gante Golias, não sentou e
esperou que Deus batalhas-
se por ele. Confiou em Deus
dizendo: “Eu vou contra ti na
força do Senhor.”

Deus tem todo tipo de
bênçãos de que necessita-
mos. A nossa parte é crer e
empenharmo-nos por alcan-
çá-las.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Eis que Deus é a minha salvação; eu
confiarei e não temerei porque o Senhor,
sim o Senhor é a minha força e o meu
cântico; e se tornou a minha salvação”.
Isaías 12.2

“Depois de 21 anos de casada, descobri
uma nova maneira de manter viva a cha-
ma do amor.  Há pouco tempo decidi sair
com outro homem. Na realidade foi idéia
de meu esposo. ‘Você sabe que o ama’ -
disse-me meu esposo um dia, pegando-
me de surpresa.

A vida é muito curta, você deve dedi-
car especial tempo a esse homem...

- Mas, eu te amo - protestei a meu
marido.

- Eu sei. Mas, você também o ama.
Tenho certeza disto.

O outro homem, a quem meu esposo
queria que eu visitasse, era meu pai, que
era já viúvo há 19 anos, mas as exigências
do meu trabalho e de meus 3 filhos, fazi-
am com que eu o visitasse ocasionalmen-
te. Essa noite o convidei para jantar e ir
ao cinema.

- O que é que você tem? Você está bem?
perguntou-me ele, após o convite.

Meu pai é o tipo de homem que acre-
dita que uma chamada tarde da noite, ou
um convite surpresa é indício de más no-
tícias.

- Pensei que seria agradável passar al-
gum tempo contigo - respondi a ele - Só
nós dois; o que acha? Ele refletiu por um
momento.

- Me agradaria muitíssimo - disse ele
sorrindo.

Depois de alguns dias, estava dirigin-
do para pegá-lo depois do trabalho, esta-
va um tanto nervosa, era o nervosismo
que antecede a um primeiro encontro...
e, que coisa interessante, pude notar que
ele também estava muito emocionado. Me
esperava na porta com sua melhor roupa,
aquela com que celebrou seu último ani-
versário de bodas.

Seu rosto sorria e irradiava luz como
um anjo.

- Eu disse a meus amigos que ia sair
com você, e ficaram muito impressiona-
dos. Comentou enquanto subia no carro.

- Eles nem podem esperar para escu-
tar a respeito de nosso passeio. Me a-
guardam amanhã. Fomos a um restau-
rante não muito elegante, mas, sim, acon-

Papai! Saiba dar a
devida importância

chegante.
Quando nos sentamos, tive que ler para

ele o menu. Seus olhos só enxergavam
grandes figuras.

Quando estava pela metade das entra-
das, levantei os olhos; papai estava senta-
do do outro lado da mesa, e me olhava
fixamente. Um sorriso nostálgico se deli-
neava nos seus lábios.

- Era eu quem lia o menu quando você
era pequena - disse-me.

- Então é hora de relaxar e me permi-
tir devolver o favor - respondi.

Durante o jantar tivemos uma agradá-
vel conversa; nada extraordinário, só co-
locando em dia a vida um para o outro.
Falamos tanto que perdemos o horário
do cinema.

- Sairei contigo outra vez, mas, só se
me deixares fazer o convite, disse meu pai
quando o levei para casa. Concordei.

- Como foi teu encontro? - quis saber
meu esposo quando cheguei aquela noi-
te.

- Muito agradável... muito mais do que
imaginei...

Dias mais tarde meu pai faleceu de um
enfarte fulminante, tudo foi tão rápido, não
pude fazer nada.

Depois de algum tempo recebi um en-
velope com cópia de um cheque do res-
taurante de onde havíamos jantado, meu
pai e eu, e uma nota que dizia:

- O jantar que prometi paguei anteci-
pado, estava quase certo de que poderia
não estar ali, por isso paguei um jantar
para ti e para teu esposo. Jamais poderás
entender o que aquela noite significou para
mim. Te amo.

Nesse momento compreendi a impor-
tância de dizer a tempo: ‘TE AMO’ e de
dar a nossos entes queridos o espaço que
merecem; nada na vida será mais impor-
tante que Deus e tua família, dedique tem-
po a eles, porque eles não podem espe-
rar.”

Autor desconhecido
Adaptado por Pr. Frank Medina


